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			Nota do autor


			 


			Este livro adota um título diferente do original dado à dissertação de mestrado cujo conteúdo vem apresentado na atual publicação. Aqui, privilegiou-se mostrar ao leitor alguns dos temas e áreas de estudo entre os quais, na obra, há aproximação; por outro lado, à época de passar pelo ritual de defesa frente a banca arguidora, o texto era intitulado “O drama do ensino: a atuação do sujeito da crítica sujeito à crítica”, dando mais destaque às questões centrais levantadas pelo estudo.


			O título antigo descortinava uma ideia de conflito que a obra pretendia evocar, instigando a pensar sobre a relação entre o “drama” vivido hoje no ensino (especificamente, as desestabilizações das certezas inerentes ao contato com a alteridade) e a possibilidade de os sujeitos do ensino ditos “críticos” (neste caso, os formadores docentes) estarem sujeitos à critica, ou seja, estarem abertos a analisar seus próprios pressupostos de pensamento. O teatro somente figurava timidamente por trás das palavras “atuação” e “drama”, que se mostravam ambíguas. Nenhuma menção às línguas estrangeiras era feita.


			O título novo, porém, ajuda a chamar a atenção para a proposta transdisciplinar da obra e seu apelo para que, ao se pensar o ensino de línguas estrangeiras na contemporaneidade, haja uma reflexão, baseada na arte, sobre importantes tópicos da cultura e política atuais, como a violência e a interculturalidade. As questões mais específicas, ocultadas no novo formato, aparecem brevemente nas orelhas e na quarta capa, espaços que o processo editorial oferta e que são ausentes no gênero acadêmico da dissertação.













			Introdução


			 


			O presente trabalho ocupa-se de um problema que foi originando-se à medida que o autor tomava contato, ao longo de alguns anos, com um texto de políticas públicas em Educação, um documento de Orientações Curriculares para o ensino-aprendizagem de Línguas Estrangeiras no Ensino Médio, e tentava imaginar as implicações que o tipo de paradigma teórico apresentado ali traria consigo para o processo de (auto)identificação do formador1 de professores de línguas como tal. 


			Mais especificamente, o texto no qual esta investigação está pautada trata-se de um trecho das Orientações Curriculares para o Ensino Médio (Brasil, 2006), Volume 1: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Capítulo 3: “Conhecimentos de Línguas Estrangeiras”, compreendido entre as páginas 87 e 124. Tal documento – ao qual doravante referir-me-ei simplesmente por Ocem – apresenta uma visão de sociedade que constrói a figura da obrigatoriedade de oferta de línguas estrangeiras no currículo nacional como inerentemente alimentada por práticas de criticidade, postas em cena, de modo concreto, através do emprego de teorias de Letramento Crítico, na medida em que se entendem processos comunicativos como sinônimo de processos conviviais entre entidades que se manifestam linguisticamente. 


			Adiante, no Capítulo 1, retomarei e expandirei tais colocações. Por ora, acredito ser suficiente dizer que elas já expressam, ainda que superficialmente, a perspectiva teórica adotada neste estudo: uma em que há espaço prioritário para se discutir o que há de crítico no ensino-aprendizagem formal da linguagem, por meio das línguas estrangeiras. Assim, penso que caberia uma primeira e genérica pergunta: Se o documento coloca a inseparabilidade entre criticidade e ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras na Educação Básica, como deve agir o formador de professores, para que tal condição seja verdadeira também nos momentos dedicados à formação? 


			Minha participação como aluno nos grupos de pesquisa “Projeto Nacional de Formação de Professores: Novos letramentos, Multiletramentos e Ensino de línguas estrangeiras”2 (2011-2015) e “Projeto Nacional de Letramentos: Linguagem, Cultura, Educação e Tecnologia”3 (2016-) tem me ajudado a construir argumentos para questionar em que medida o formador alinhado com as teorias/práticas mencionadas nas Ocem pode ser identificado como aquele que responde pronta e diretamente ao questionamento meio aflito, meio envergonhado, de muitos professores de Educação Básica: “Eu posso pensar assim?”. Possivelmente, uma lacuna surge e acomoda a seguinte indagação-irmã: Se a natureza do trabalho do formador de professores em línguas estrangeiras em alguma medida não compreender dar respostas certas, afinal o que ele faz, dentro de um paradigma de Letramento Crítico?


			Em um importante artigo para os estudos dos Letramentos, Menezes de Souza (2011) aponta algumas áreas de concentração prioritárias em que o ensino da leitura em língua estrangeira deve pautar-se para favorecer um “Letramento Crítico Redefinido”4, abordando, principalmente, questões em torno da produção da significação, isto é, qual é o lugar sócio-histórico a partir do qual o “eu” produz significação, seja ele escritor ou leitor de um texto; assim, faz sentido pôr em foco a noção de um texto sempre reinterpretável, pois naturalmente há divergência, dissenso e conflito entre os produtores de significação.


			Nesse respeito, ainda, diz o autor (op. cit.): 


			O mundo globalizado contemporâneo traz consigo a aproximação e justaposição de culturas e povos diferentes – muitas vezes em situações de conflito. Se todas as partes envolvidas nos conflitos tentassem ler criticamente suas posturas, procurando compreender suas próprias posições e as de seus adversários, há a esperança de transformar confrontos violentos e sangrentos. Preparar aprendizes para confrontos com diferenças de toda espécie se torna um objetivo pedagógico atual e premente, que pode ser alcançado através do letramento crítico.


			A preparação para o conflito através de uma leitura das posturas nos textos resume o conceito de Letramento Crítico que adoto neste trabalho. Embora a terminologia empregada no artigo supracitado esteja inevitavelmente atrelada à tradicional imagem do texto como produto grafado sobre determinada superfície, seu conceito de leitura baseia-se no trabalho de Michel Foucault e, portanto, sustenta uma definição de discurso pela interação entre uma prática social e um texto (escrito ou oral), promovida pelos processos de produção, distribuição e consumo historicamente localizados. 


			Deste modo, enxergo em Menezes de Souza uma visão do conceito de criticidade que dá à leitura feita no Letramento Crítico a capacidade de concretizar um processo de conscientização sobre as relações de identidade/alteridade, ao promover encontros de escuta freireana5 por meio de conflitos de localização sócio-histórica materializados em conflitos de significação.


			Eu, por muitos anos carregando comigo os conceitos apresentados acima, me questionava frequentemente: Como é possível fazer isso, ou seja, escutar um conflito? Como se daria tal aproximação para se ler um conflito, sendo que a situação vivida poderia, a qualquer momento, se volatilizar e deteriorar? Que visão é essa de conflito, afinal? E que visão é essa de ação e reflexão crítica: dois movimentos simultâneos? Que tempo-espaço seria esse? Por que não simplesmente fazer com que a tensão cesse? Por que não encontrar um ponto em que o conflito fique suspenso, talvez no caso do formador respondendo à pergunta do professor aflito, dizendo se ele pode ou não agir de determinado modo? Resumidamente, como seria possível ler posturas sem se dizer o que é certo e errado? É justo, pensando-se nos objetivos da Educação, não resolver esse tipo de conflito, na posição de formador para o Letramento Crítico? Qual o valor da aproximação, se ela não resolve nada?


			Neste ponto, entra o Teatro. Seu surgimento em minha vida foi tão súbito quanto aqui. Conheci, um pouco forçado pelos amigos, através de cursos, uma de suas linhas de pesquisa, chamada Pós-Dramático, que foi fundamental para que eu pudesse começar a raciocinar em torno de tantas indagações. O que mais me chamava a atenção, inicialmente, era viver na pele situações nas quais fui percebendo que, enquanto para muitas escolas de pensamento a impossibilidade de responder a conflitos de modo convencional (pronto, direto, certo, final) traduz-se em aporia, para o Teatro Pós-Dramático existem outros tipos de resposta possíveis. 


			Foi isso que me fez primeiro pensar em trazer o Teatro para um projeto de mestrado na área de Ensino de Língua Estrangeira. A seguir, porém, faço um relato mais detalhado de como o Pós-Dramático entrelaçou-se com os temas da criticidade, da leitura e da educação em minha experiência de docente, pesquisador e ator amador, a fim de embasar com mais profundidade minha decisão de optar por uma Teoria da Arte como fonte de instrumentos analíticos dentro da investigação proposta acima.


			Sou criança nascida na década de 1990. Isso fez com que eu tivesse iniciado meus estudos, então sem saber, dentro de modelos de pensamento curricular com fortes traços “ditatoriais”. A exemplo disso, veja-se a disciplina de Estudos Sociais, que cursei, inclusive sob esta nomenclatura explícita, até os 10 ou 11 anos de idade, ainda que o regime militar houvesse sido extinguido quase dez anos antes de eu sequer pisar em uma escola. 


			Mesmo que o país transicionasse para horizontes educacionais menos repressores com o passar dos anos, os papéis da arte e da criticidade parecem-me hoje terem sempre acabado diminuídos frente a outras demandas, como a memorização de conceitos. Porém, nos poucos momentos em que pude ter, na escola, aquilo que considero experiências realmente profundas de aprendizagem nesses dois campos, foram sempre episódios explosivos, de um fazer frenético e compulsivo. Assim, olhando este recorte do passado, noto que os pensamentos artístico e crítico que tive oportunidade de experimentar são marcados por este efeito devastador que exercem sobre mim: ao mesmo tempo que excitam com a possibilidade de entender de novos e múltiplos modos aquilo que é dado como já sabido, levantam um enorme desejo de ver esta mesma possibilidade renovando-se continuamente, de modo que se tornam insaciáveis. Isso levava, inevitavelmente, alguém próximo a mim a dizer: “Agora está bom, não vamos inventar mais!”.


			É importante trazer à tona tal sensação, pois diz respeito a minhas práticas de raciocínio, seja no âmbito da sala de aula, da pesquisa acadêmica ou do palco. Considero ser este meu ponto de radicalismo, que oportuniza, mediante constantes acelerações e desacelerações, ideias por vezes difusas e pouco parcimoniosas, como resultado do ímpeto de estar sempre lendo o mundo para que o mundo seja vivido toda vez através de uma nova leitura reflexiva.


			Em 2008, alguns anos antes mesmo de ingressar na Universidade, comecei a ofertar, aos alunos com que tinha então a oportunidade de trabalhar, um pouco daquilo que eu considerava ser uma vivência crítica de contato com a arte. Algum tempo se passou e vim a saber que as práticas pedagógicas com que eu me identificava recebem o nome de Leitura Crítica (que eu aprendi nas reuniões do grupo de pesquisa e com as primeiras leituras das Ocem); à época eu lidava principalmente com filmes e textos literários, quando ainda lecionava em institutos de idiomas e em um cursinho pré-vestibular comunitário. 


			Em 2012, ao longo de meu Trabalho de Graduação Individual, coloquei a literatura como objeto para questionar a relação ideológica de professores de língua com o conteúdo que ensinam, buscando avaliar se a perspectiva sociocultural sobre textos se verificava. Naquele momento, eu julgava ser esta “a” visão crítica, pois compreendia que associar a literatura como parte inegociavelmente presente no ensino de um idioma faria nascer uma postura crítica com relação ao conceito de língua, ou seja, uma postura mais flexível para o ensino de diferentes formas linguísticas, inclusive aquelas fora do padrão culto. De uma forma pouco gentil, ainda que alertado sobre questões éticas, insisti na postura de “canetar” os professores no trabalho escrito, apontando suas “falhas” ao não inserirem a literatura como parte essencial das aulas para uma compreensão estética mais contemporânea das línguas.


			Em 2009, comecei a tomar contato com o Teatro por meio daqueles que foram para mim importantes mentores intelectuais, artistas das mais diversas orientações (música, luz, clown, improvisação, máscaras) brasileiros e colombianos, acompanhado de alguns amigos e colegas de trabalho. Com o passar do tempo e a vontade de viver mais intensamente aquilo que íamos aprendendo e reaprendendo (novamente a sensação do olhar crítico sobre o mundo…), tivemos um grupo próprio, chamado Professores Improvisando, que existiu entre 2011 e 2013.


			No início de 2014, tais idas e vindas culminaram em minha proposta de mestrado envolvendo uma análise dos princípios filosóficos da improvisação (que é um pilar, senão um princípio, do Pós-Dramático) a partir de suas técnicas para desenvolvimento de cenas, contando com um olhar das Ciências Humanas, cujas teorias haviam sido emprestadas das Ocem. Na ocasião da submissão do projeto, eu tratava da arte como uma ferramenta, pensando em “funções da improvisação” (cf. Chacra, 2010). Eu via utilidade em associar arte ao ensino de línguas, pensando que isso criaria impactos na mentalidade das pessoas, levando ao que eu acreditaria ser um preparo científico pari passu à retidão ética (cf. Freire, 2011), por obrigar seus praticantes a refletirem se suas ações contribuem para o output final da cena que vai sendo construída.


			Já no segundo semestre de 2014, questionei pela primeira vez sobre o que se estava fazendo. Tratar o pensamento artístico e crítico que eu conhecia de um modo tão visceral por ferramentas de “correção da visão” ou “ajuste narrativo” não parecia apropriado. Retomei as Ocem e fui percebendo que, para promover uma reconceitualização (no sentido do Letramento Crítico), nem teatro nem criticidade poderiam figurar em meu texto como “degraus” que levariam a um destino ditado por mim; era preciso que aparecessem veramente como polos tensionados de uma mesma ideia conjugada, de modo que eu tomasse para mim, menos arrogantemente, a tarefa de apenas delinear o conflito sem a necessidade de enunciar o fim a que ele serviu, pois esse materializar-se-ia pela própria descrição do conflito. 


			Talvez ao leitor pareça uma mudança pequena, e possivelmente ela não afete o argumento central que defendo aqui, mas neste momento constatei a importância de um cuidado com os processos em vez somente dos produtos do cruzamento de conceitos, dando-me conta de não poder tratar uma teoria como o Pós-Dramático ou mesmo a noção de criticidade das Ocem – ambas, a meu ver, enxergando o mundo como processos de construções narrativas nas mais diversas modalidades linguísticas – de uma forma reificada e utilitarista.


			Em dezembro de 2015, após minha qualificação, compreendi finalmente que conseguiria instaurar um olhar processual neste trabalho, caso fosse bem sucedido na tentativa de flexibilizar o comportamento do texto acadêmico com a inserção do tom – de certo modo arriscado – daquela insaciedade tão familiar a mim. 


			Por este motivo, hoje em 2017, meu recorte já não promove mais uma listagem e análise das técnicas do teatro Pós-Dramático, mas se debruça, agora sim, sobre o rigor com o qual este tipo de teatro submete seu próprio fazer técnico a escrutínio, continuamente. Por esse motivo, repensando minha trajetória, hoje, ainda que sem muitos argumentos a essa altura do texto que escrevo aqui, considero o funcionamento de vertentes artísticas como essa comparável ao sentido da crítica proposta pelas Ocem: renova os arranjos de poder, ao procurar interpelar moralmente maneiras de construir discursos que se creiam univocais, libertos de qualquer relação travada com múltiplas formas de alteridade.


			Em decorrência de todo o percurso revivido nos parágrafos anteriores, estabeleço abaixo algumas linhas gerais para o desenvolvimento deste livro. Primeiramente, os objetivos:


			1) Explorar, junto ao leitor, por meio de sistematização acadêmica, aspectos teóricos da sensibilização experimentada por mim, como ator amador, com relação à possibilidade de uma estética da teatralidade ser coestruturante, paralelamente a outros ramos teóricos, ao trabalho de formação para ensino de línguas estrangeiras;


			2) Problematizar o percurso das forças exercidas sobre o ator e sua atuação, expandindo-se a problematização da relação do indivíduo com os procedimentos e técnicas do poder, ao se explorarem as formas pelas quais o emprego de diferentes sensibilidades impacta na constituição de espaços dissensuais de coexistência entre múltiplos paradigmas políticos;


			3) Compreender quais são as pré-condições, no âmbito da construção da subjetividade através de aprendizagem pela técnica teatral, à efetivação de uma capacidade de deslocamento crítico do ser entre modelos de produção de conhecimento que se relacionam conflituosamente;


			4) Oferecer um adensamento do quadro teórico que fomenta debates contemporâneos sobre formação docente para o ensino de inglês no Brasil, aprofundando-se na questão do jogo identidade/alteridade, uma vez que que a presença das línguas estrangeiras na Educação Básica deve, conforme as Ocem, atender à necessidade atual de nossa sociedade de repensar determinados temas, tais como os efeitos da globalização sobre práticas interculturais;


			5) Ponderar a viabilidade da ocupação (mais frequente) dos estudos sobre Letramento Crítico com um novo campo adjunto de teorias, a ser considerado em cotejamento com tantos mais comumente empregadas, como da Teoria Cultural, Teoria Política, Psicologia Social e Cognitiva, entre outros.


			Em segundo lugar, algumas considerações sobre a metodologia. Para fugir à ideia de univocalidade destacada acima, a metodologia deste estudo deve construir-se de um modo não convencional, cuidando para reavaliar, a cada passo, as técnicas do fazer acadêmico. Penso que tal postura é essencial para que o frenesi da experimentação com o novo não se traduza na falta de parcimônia imparcial, amoral, descomprometida. A fim de justificar tal ponto, penso ser relevante comentar sobre a relação de aprendizagem que tive nestes anos com meu orientador. 


			Muitas vezes construindo imagens reificadas e utilitaristas da sociedade, essa Academia de que eu mesmo faço parte acaba por dar-se a um desejo de saber compulsivamente, por meio de métodos que produzam respostas rápidas e satisfatórias. Felizmente, entretanto, meu orientador ensinou-me, com suas atitudes, pequenas e grandes, a abrir mão desse ímpeto, canalizando minha compulsão de modo que eu entendesse que, para ler e reler o mundo, preciso ler e reler a mim mesmo, já que sou e faço parte desse mundo. Nesse sentido, dois exemplos de atitudes (ainda a serem um dia classificadas se pequenas ou grandes) dignas de nota são: o convite para que eu realizasse uma intervenção performática não divulgada com antecedência para os participantes de uma reunião do grupo de pesquisa, criando uma situação em que a aproximação com a alteridade trazia medo; e a aceitação por orientar uma pesquisa teórica em nível de mestrado, que seria tradicionalmente impossível, na visão de um acadêmico apegado às divisões do trabalho intelectual supostamente mais aceitáveis.


			Assim, diferindo da tendência consagrada de se pensar metodologia como procedimento, encontro amparo em autores (Dias et al., 2016; Ingold, 2015) cujos escritos impulsionam a noção de que a Academia é lugar de direito prioritário à vida, tanto quanto outros espaços sociais. Isto é, segundo meu entendimento, atribuir-lhe o valor de lugar onde o direito ao contraditório e a proteção contra o epistemicídio6 (cf. Santos, B. S., 2010) ficam assegurados. Tendo isso em mente, parece-me central buscar caminhos produtivos de se encarar as “disfunções” dos modelos tradicionais, de modo que a Academia não pretenda ser espaço higienizado de contato indireto com a sociedade “lá fora”, ou de formatação de especialistas prontos para atuarem nesse lugar aparentemente estranho, mas seja ela mesma microcosmo integrante e reconhecido de uma sociedade híbrida, assim podendo revisitar seu corpo de conhecimento com mais frequência e mente aberta, através do cuidado com a vida do espírito7 (Arendt, 2015). 


			Portanto, atribuo ao termo metodologia uma historicidade específica que se coaduna com o momento atual que os estudos sobre ensino de língua vivem: de preocupação com a interculturalidade que ocorre no processo de leitura pautada na escuta. 


			Mesmo sendo uma análise puramente bibliográfica, a escrita que se segue faz-se sem negar suas marcas de contradição, deixadas pelos procedimentos de ordenação do discurso8 de inversão e descontinuidade, embora tente lutar contra a especificidade e a exterioridade. Isso garante que o trabalho, que, de certo modo, já foi vivido por mim dentro dos tipos de linguagem que o Teatro proporciona, reatualize-se quando colocado na forma das palavras que deixo nessas páginas: ele vai sendo refeito conforme se tecem novas percepções ao se darem nomes a velhos conhecidos sentimentos meus e se os situarem em relação a diversos níveis de análise. Consequentemente, tem-se aqui uma pesquisa que não conduz sua discussão central de um modo tradicional, por meio de analogias, fingindo que não tem suas próprias apostas, sem, entretanto, estar aberta ao “fracasso” de se compreender que aquilo que parecia tão promissor não passava de engano míope.


			Por último, uma indicação de estrutura para o trabalho: 


			O Capítulo 1 discute o conceito de criticidade dentro de duas linhas teóricas dos estudos sobre letramento, em relação às noções de cultura e linguagem, destacando as figuras da pesquisa, da aprendizagem, da metalinguagem e do afeto como adensadores do questionamento sobre o trabalho de formação para ensino de línguas estrangeiras.


			O Capítulo 2 apresenta em detalhes as disposições epistêmico-ontológicas do teatro Pós-Dramático, emprestando o conceito de criticidade delineado no capítulo anterior, com a finalidade de visualizar, no interior da técnica dramática, práticas de escuta e, ao mesmo tempo, as sistematizar.


			O Capítulo 3 amplia a análise do capítulo anterior, estabelecendo para ela pontos de contato com diversos campos de aplicação; para tanto, tomam-se os princípios do pensamento estético do teatro na perspectiva do conceito de criticidade do Letramento Crítico e se os colocam em relação a polêmicas envolvendo processos contemporâneos de significação no âmbito biológico, cognitivo, social, histórico, político e cultural.




			Notas




				

					1. Quando falo sobre o formador, faço-o com valor de metonímia do trabalho que se faz nos espaços definidos para a formação docente.


				


				

					2. Este grupo pesquisava “o ensino dos modos culturais de ver, descrever, explicar, compreender representações textuais, valores, ideologias, discursos, assumir posições, ter visão de mundo e compreender as relações entre conhecimento e poder na sociedade”. Disponível em: <https://goo.gl/5xoWGh>. Acesso em: 18 set. 2013.


				


				

					3. Este grupo “dá continuidade ao Projeto Nacional de Formação de Professores: Novos Letramentos, Multiletramentos e Ensino de Línguas […] focalizando questões, perspectivas e conceitos condizentes aos propósitos do projeto: culturais (pluralidade, diversidade; hibridismo; heterogeneidade etc); sociais (conceitos de sociedades e comunidades, de indivíduos/cidadãos, mobilidade social, superdiversidade e outros); (formas diferentes de se promover educação); linguísticas (concepções de língua; multimodalidade na comunicação, na interação; letramentos críticos); tecnológicas (uso de tecnologias; mudanças epistemológicas e ontológicas relacionadas à tecnologia digital)”. Disponível em: <https://goo.gl/4hLjFd>. Acesso em: 26 mar. 2017.


				


				

					4. Conforme Menezes de Souza (op. cit.), entendo como letramento crítico o processo de compreensão da autogenealogia do sujeito cognoscente através do estudo de seus próprios textos e os diversos contextos em que estes circulam, donde se tornam passíveis de análise relações de poder nas quais se constitui o “eu” e pelas quais ele constrói a significação e tem visões sobre si e sobre a alteridade. Esta é a acepção que desejo empregar ao longo deste trabalho.


				


				

					5. Entendo que a escuta é, conforme Freire (2011), um exercício de aproximação do “eu” em relação ao “outro”, buscando compreender suas condições de vida e vislumbrar possibilidades de intervenção solidária.


				


				

					6. Com base em Santos, B. S. (op. cit.), entendo que o epistemicídio constitui-se como a atitude de alguns discursos de excluir do campo do pensamento formas de conhecimento com as quais não se tenha um compartilhamento de pressupostos.


				


				

					7. Com base em Arendt (op. cit.), entendo que o cuidado com a vida do espírito dá-se pelo exercício do pensar e do julgar, que são atividades desempenhadas  no sentido de interrogar e compreender as condições de existência que determinam o mundo presente compartilhado por grupos de indivíduos, culminando em ações políticas destes por meio de seus atos e palavras.
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